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A partir do fato de o latim vulgar ter sofrido, desde o século III da 

nossa era, o fenômeno da dialetação, cujo processo se intensificara após a 

queda do Império Romano, e ter-se transformado em novas línguas, esse 

trabalho objetiva descrever certos aspectos da formação dessas línguas 

emergentes do latim. Para essa tarefa, vou tratar especificamente da evo-

lução linguístico-gramatical das línguas românicas, que se estabeleceram 

paulatinamente, possibilitando a instituição das línguas neolatinas da 

modernidade. Logo, comentarei sobre os aspectos de ordem fonética, 

morfológica, sintática e semântica das transformações do latim vulgar, 

que caracterizam as novas gramáticas na România, mais especificamente 

na península Hispânica. 
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